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      Caro professor, cara professora

    


    No novo cenário da educação brasileira, no qual uma formação que envolva as competências socioemocionais e cognitivas de maneira integradora é essencial, abre-se ao educador a necessidade de olhar para a disciplina que leciona como um componente curricular que não apenas possibilita compreender o mundo em que se vive e suas contradições mas também formar sujeitos ativos e conscientes para sua transformação.


    Diante das muitas possibilidades que esse caminho apresenta, escolhemos guiá-lo por uma trilha que, por meio de propostas de vivências e atividades práticas que envolvem metodologias ativas, conduza a uma reflexão sobre os propósitos e desafios do ensino da Geografia na etapa do Ensino Médio levando-se em conta a necessidade de garantir o protagonismo e o engajamento da juventude.


    Desse modo, esta obra visa subsidiar a sua formação continuada para que possa se preparar e agir com segurança diante da implementação das diretrizes do Novo Ensino Médio e da Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC).


    Pretendemos que as discussões e atividades propostas auxiliem-no na organização dos cursos que leciona e dos percursos pessoais, para que você possa construir seu projeto de vida no âmbito pessoal e profissional e desenvolver as habilidades e competências da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas na sala de aula com confiança e segurança no seu fazer pedagógico.


    Assim, esperamos colaborar para o entendimento de quem somos, professoras e professores nesse novo contexto da educação brasileira, a partir de onde estamos – na área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas –, cientes do compromisso que assumimos para a formação das novas gerações.


    Bom aprendizado!


    Os autores
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 Começo de conversa


    O professor do século XXI


    As recentes transformações no campo da educação brasileira, nas quais se inserem o Novo Ensino Médio e a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), vêm levando os professores a uma crescente necessidade de se manter atualizados e preparados para as diversas possibilidades que se apresentam na contemporaneidade.


    
      [image: Ilustração do tipo xilogravura retratando grande onda no mar caindo sobre algumas embarcações com pescadores.]

      Katsushika Hokusai. A grande onda sobre Kanagawa, 1829-1833. Xilogravura, 25,7 cm × 37,8 cm. A obra retrata algumas embarcações de pescadores atingidas por uma imensa onda. Assim como os pescadores, nós, professores, estamos vivenciando intensas mudanças no campo da educação e precisamos trabalhar juntos na superação de algo que pode parecer intransponível.

    


    Para além da necessidade de atualização de conhecimentos e métodos de ensino, que já faziam parte do ofício do professor, o que se impõe nos tempos atuais é uma formação que leve em conta uma visão integral do indivíduo e que o incentive a buscar constantemente o desenvolvimento de suas próprias aprendizagens.


    Neste início do século XXI, a criação de novas formas de acessar informações, produzir conhecimentos, se relacionar e se comunicar vem transformando num curto espaço de tempo as maneiras pelas quais se aprende e o que se aprende.


    Essas mudanças não ocorrem apenas no campo da Educação mas dizem respeito a todas as dimensões da vida na sociedade globalizada. A forma como vivenciamos o tempo e o espaço, as sociabilidades e a cognição humana estão se transformando de modo acelerado e complexo como resultado de processos sociais, culturais e tecnológicos cujos impactos ainda estão sendo estudados e conhecidos.


    Numa sociedade conectada e atravessada pelo mundo digital, mudam não apenas os métodos mas as próprias concepções e os objetivos da Educação, já que ela está em permanente diálogo com os movimentos e anseios da sociedade. O ensino fundamentado na transmissão de conhecimentos, que caracterizou a escola do século passado, já não faz sentido, uma vez que conteúdos estão disponíveis de maneira cada vez mais acessível aos jovens. Hoje a sociedade demanda da escola que forme pessoas que saibam operar com os conhecimentos, buscá-los, analisá-los, criticá-los, contextualizá-los e aplicá-los na vida.


    Para lidar com essa nova realidade, a educação do século XXI demanda a autonomia e o protagonismo dos professores para um ensino focado na resolução de problemas e na busca de conhecimentos para a explicação e intervenção na realidade. Não é possível prever com exatidão quais habilidades serão demandadas das próximas gerações na vida pessoal, no mundo do trabalho e no exercício da cidadania, mas é possível formar os estudantes para que se tornem sujeitos competentes diante dos desafios de lidar com suas emoções, habilidades, aprendizagens e valores que o futuro lhes reserva.


    Nesta primeira unidade será apresentado o conjunto de princípios e diretrizes que fundamentam esta obra. Sendo assim, serão discutidos os instrumentos lógicos e categoriais nos quais se apoia o trabalho de organização dos objetos de estudo que referenciam o ensino de Geografia no contexto escolar. Também serão apresentadas as bases teórico-metodológicas que podem subsidiar o trabalho investigativo e o raciocínio próprio da área de Ciências Humanas e Sociais Aplicadas (CHSA), com a função de dar conta dos fenômenos a serem abordados e explicados no contexto do Ensino Médio.


    Em alguns casos, as categorias estruturantes da área integram algum paradigma teórico da disciplina, devido à especificidade disciplinar. Em outros casos, trata-se de definir os conceitos objetivados por cada componente que precisam ser explicitados para analisar os seus objetos de estudo.


    Esta unidade também indicará as demandas que se apresentam ao professor e à escola do século XXI, os desafios que emergem dos novos modelos de educação e as possibilidades de transformação que proporcionam tais reformas e atualizações. Para isso, partiremos da análise criteriosa de quatro grandes dimensões que definem a metodologia utilizada nesta formação de professores e a forma como esta obra se estrutura: o projeto da vida do professor; o isolamento disciplinar; a interdisciplinaridade; e a avaliação.


    
Um novo paradigma na Educação


    No lugar do ensino focado na transmissão de conhecimentos estabelecidos num currículo seriado, o Novo Ensino Médio se fundamenta cada vez mais numa concepção de educação integral, em que a relação e o vínculo professor-estudante têm papel decisivo, exigindo do professor novas relações com a sala de aula para as quais a formação continuada ocupa um lugar central.


    Nesse contexto, a formação continuada ganha, por excelência, a necessidade de assumir um caráter prático, aplicado, distanciando-se de um modelo focado no estudo teórico sobre a aprendizagem.


    Contudo, ainda que exista uma grande diversidade, no geral, os cursos de licenciatura têm apresentado pouca articulação entre teoria e prática diante dessa realidade. É comum que os estudantes das licenciaturas se aprofundem nas mais diversas teorias da aprendizagem, inclusive aquelas que sustentam os novos modelos de educação. Porém, a aplicabilidade dessas teorias não é desenvolvida de modo a orientar a prática de sala de aula. Nesse contexto, a formação continuada ganha, por excelência, a necessidade de assumir um caráter prático, aplicado, distanciando-se de um modelo focado no estudo teórico sobre a aprendizagem.


    Não se trata de diminuir a importância da teoria, mas de pensá-la por meio de situações concretas de sala de aula, com o desenvolvimento de estratégias para a resolução de problemas com os quais os professores podem vir a se deparar em seu dia a dia.


    
      A sala de aula é, por definição, um espaço complexo; cada grupo de alunos é único e pode apresentar novos desafios aos professores. Portanto, nenhum curso de licenciatura, por mais extenso que seja, conseguirá cobrir tudo o que potencialmente pode acontecer. No modelo de formação centrada na prática, ao investigar problemas concretos, discuti-los à luz da teoria, propor soluções diversas, testar sua eficácia e refletir sobre vantagens e desafios de implementar a solução proposta, o futuro professor aprende no nível metacognitivo, ou seja, aprende não apenas sobre determinado problema mas sobre como lidar com problemas daquela natureza de modo mais amplo. Esse tipo de estratégia lhe permite continuar aprendendo por meio de sua prática na sala de aula, refletindo diante das incertezas que encontrará e construindo mais conhecimento sobre o já existente (BORN, 2019, p. 34).
    


    
      Ampliando


      O portal Porvir elaborou uma série de três infográficos que apresentam questões pertinentes acerca do Novo Ensino Médio. O primeiro mostra as principais mudanças, tais como carga horária e abordagens pedagógicas. O segundo apresenta os itinerários formativos, seus tipos, objetivos e impactos na vida do estudante. Por fim, o terceiro trabalha o processo de construção do currículo e sua implementação.


      NOVO Ensino Médio: série de infográficos explica as mudanças. In: PORVIR. São Paulo: [s. n.], 9 abr. 2019. Disponível em: https://porvir.org/novo-ensino-medio-serie-de-infograficos-explica-as-mudancas/. Acesso em: 19 nov. 2020.

    


    
Homologia de processos e a formação de professores


    O princípio daquilo que Donald Schön (2000) chamou de homologia dos processos parte do entendimento de que é necessário aproximar discurso e ação, valores e prática; entende-se que, para ter sentido, a formação do professor precisa “afetá-lo”, implicá-lo e envolvê-lo no processo, para que a formação seja, também, um momento de autoconhecimento e experimentação.
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    Para isso, o professor deve interagir utilizando metodologias de aprendizagem que o mobilizem efetivamente e o tornem competente naquilo que pretende ensinar. É pela prática que o professor vivenciará suas próprias experiências, para que, depois, seja capaz de trabalhar, com base nas competências gerais que desenvolverá com seus estudantes.


    Nesse sentido, a perspectiva do espírito investigativo toma um lugar central na vida do professor, que deverá encontrar na sua própria prática seus objetos de estudo. É por meio da pesquisa diária, de seu fazer pedagógico e de sua relação com a escola, com os educandos e com o conhecimento que ele poderá sistematizar informações que subsidiarão o planejamento de sua dinâmica, atribuir eficiência às suas estratégias e embasar seu planejamento para que possa dispor de critérios para melhorar suas ações de acordo com os objetivos de ensino.


    A investigação, assim, não se refere a uma pesquisa acadêmica ou científica, mas a mecanismos que dão ao educador parâmetros bem fundamentados para compreender os processos do contexto escolar, além de autonomia para interpretar sua realidade.


    
      O professor é alguém que elabora planos de atividades, aplica metodologias, reproduz conteúdos, interpreta esses conteúdos, observa comportamentos e avalia processos.
    


    
      Assim como o cientista no laboratório, ele inventa e implementa ações que produzem novos fenômenos cognitivos, avalia os fenômenos observados, cria novas compreensões desses fenômenos. Ele põe à prova conhecimentos existentes. [...] É o que faz um pesquisador, pois um conhecimento nunca inicia do zero e nunca é levado a termo de forma definitiva, ele assim procede não para ser pesquisador, mas para ser plenamente professor. Nesse sentido, pesquisar faz parte da função docente. Faz parte da nova concepção de professor (BECKER, 2007, p. 12-13).
    


    Assim, se desejamos que os estudantes sejam protagonistas ativos na construção do conhecimento, precisamos partir da premissa de que o professor também precisa ser. Isso se alcança por meio de práticas formativas reflexivas e de construção de competências não meramente transmissivas.


    A sala de aula enquanto laboratório


    Quando mudam os objetivos de aprendizagem dos jovens, muda também o que deve ser aprendido pelo professor. Afinal, o professor só pode ensinar aquilo que sabe. No ensino por competências, aspectos como a colaboração e a empatia, por exemplo, deverão ser explorados em suas próprias práticas escolares, já que não se trata de ensinar conceitualmente, mas de formar os jovens para exercer essas competências ao longo da vida.


    Para desenvolver o espírito investigativo, o professor deverá se formar continuamente, num processo de construção e reconstrução dos sentidos daquilo que faz e como faz. Isso, no entanto, não se limita a seu papel na sala de aula, mas atravessa todo seu ser de forma transversal e imediata, de modo que a formação continuada deve envolver, também, a construção permanente do seu projeto de vida.


    
      O projeto de vida se constrói na busca pelo sentido, no entendimento do significado, na motivação interna e na satisfação daquilo que se faz no presente e se almeja para o futuro. Essa busca está diretamente relacionada aos vínculos e trocas que o professor constrói com o mundo, de forma que o projeto de vida passa pelo conhecimento de si, no diálogo com o outro e na construção dos grupos ao quais ele pertence, configurando o “nós”.

    


    O autoconhecimento, a escuta ativa e a identidade de grupo são, portanto, as bases em que esse professor vai sedimentar suas experiências, alicerçar seu planejamento a fim de construir um futuro sem medo, de forma ativa e propositiva no enfrentamento dos desafios que a vida lhe impõe cotidianamente, construindo, assim, caminhos efetivos para sua realização pessoal e profissional.


    
      Ver a história de vida é entender que ela está situada em um contexto, e que também tem história tanto em termos de histórias de vida dos indivíduos, e histórias e trajetórias das instituições que oferecem oportunidades formais de aprendizagem, como de histórias de comunidades e situações em que a aprendizagem informal se desenvolve. (GOODSON, 2007, p. 250).
    


    O Brasil, país de dimensões continentais, com matrizes culturais diversas e realidades socioeconômicas tão desiguais, não pode ser considerado um território homogêneo. Dessa forma, a centralidade de cada escola e seu contexto local representam uma realidade que precisa ser respeitada em sua complexidade e singularidade. A contextualização do ensino não se limita, porém, à compreensão dessas especificidades, mas abrange a incorporação das particularidades e necessidades de cada lugar como matéria-prima e palco das realizações da escola.


    Os professores, sujeitos desses espaços e com projetos de vida que se desenvolvem em circunstâncias tão particulares, precisam ser ouvidos desde seu lugar de fala. Isso requer que a formação de professores demande a abordagem de múltiplas narrativas que contemplem e subsidiem a aprendizagem considerando as diferentes realidades.


    Nesse sentido, a diversidade de realidades locais e a contextualização dos conhecimentos devem pautar as práticas na formação docente. Mas essa necessidade vai além, uma vez que é preciso considerar a diversidade num sentido mais amplo, que envolva também as formas de aprendizagem. Assim como os jovens, os adultos também aprendem de formas diferentes. Os caminhos e percursos trilhados por cada indivíduo no seu processo individual de formação são únicos e devem ser concebidos de forma a abranger a totalidade.


    Essa necessidade de promover uma variabilidade de rotas para chegar a um mesmo objetivo está no centro daquilo que se propõe como métodos ativos de aprendizagem, que são estratégias diversificadas de ensino que possibilitam uma grande variabilidade de situações para promover habilidades e competências por meio da experimentação prática e do protagonismo como base de sustentação do percurso de formação.


    Essas metodologias devem partir dos desafios colocados em cada realidade, o que requer o trabalho com múltiplas dimensões. O sentido e os caminhos para a formação passam também pela compreensão e interação com o território, pois é preciso que o professor conheça o contexto no qual exerce sua profissão (a realidade de sua escola e de sua comunidade) para construir o diálogo daquilo que aprende e ensina com as necessidades e conflitos presentes na sociedade.


    Sua história e seu lugar são os pilares para a contextualização do conhecimento, já que relacionam o conteúdo à realidade, à cidadania, ao mundo do trabalho e às experiências pessoais e sociais. Os conteúdos são mobilizados para o desenvolvimento de aprendizagens que dizem respeito até mesmo ao caminho utilizado para chegar ao conhecimento. A busca de informações, a curiosidade científica, a investigação, a experimentação e a reflexão sobre o método devem ser trabalhadas de maneiras diversas na formação do professor, para que ele possa lidar com as diferentes situações que a prática docente implica.


    Ainda no que tange à metodologia, o professor do século XXI deve se formar para a apropriação das ferramentas disponíveis. Nesse contexto entra a tecnologia digital, tão presente no nosso dia a dia, como aliada da aprendizagem, ressaltando a importância da formação continuada para poder se relacionar com as novas tecnologias de uma maneira criativa, crítica e autoral. O uso consciente dessas ferramentas demanda que o professor conheça e aprenda como distintos recursos podem auxiliá-lo em seu trabalho cotidiano de forma a contribuir efetivamente para atingir seus objetivos para com a aprendizagem dos estudantes.


    
      Desde a invenção do quadro negro, passando pela chegada do projetor de transparências, da fotocopiadora e do videocassete, o foco da tecnologia em sala de aula vinha sendo a apresentação da informação. No século 21, em razão da disseminação de computadores e de programas interativos, o desafio agora é outro: como acessar a informação.
    


    TECNOLOGIA na educação: recomendações e experiências para transformar a maneira como se ensina e aprende a partir do uso de ferramentas digitais. In: PORVIR. São Paulo: [s. n.], [2015]. Disponível em: https://tecnologia.porvir.org/. 
Acesso em: 6 nov. 2020.


    
      Ampliando


       

      Guia de aprendizagem móvel da Unesco


      A Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura (Unesco) oferece um guia gratuito sobre aprendizagem móvel. Nele, há um roteiro para formuladores de políticas e outras pessoas que buscam transformar os aparelhos móveis, cada vez mais presentes em todos os lugares, em ferramentas da educação.


      O material pode ser acessado no site da Unesco.


      UNESCO. Diretrizes de políticas da Unesco para a aprendizagem móvel. Brasília, DF: Unesco, 2014. Disponível em: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000227770. 
Acesso em: 24 nov. 2020.


      

    


    O uso de dispositivos digitais, programas, plataformas e redes sociais é uma realidade a se explorar cada vez mais, levando-se em conta as possibilidades que esses recursos e linguagens abrem para a educação, além de serem, cada vez mais, um imperativo na sociedade contemporânea.


    O professor, em seu processo de formação, deve procurar, então, conhecer e se apropriar dessas tecnologias tanto para seu trabalho de planejamento, registro e avaliação como para potencializar suas estratégias de aprendizagem em sala de aula e fora dela, naquilo que se costuma chamar de ensino híbrido.


    
      Ensino híbrido


      O ensino híbrido fundamenta-se na possibilidade de mesclar momentos em que os estudantes estão na presença e ação do professor com momentos em que estudam sozinhos, de forma virtual, utilizando-se de diversas tecnologias para a aprendizagem. Como promotora de autonomia, essa metodologia contribui para o protagonismo do jovem no que diz respeito à construção de seus caminhos pessoais na direção do conhecimento.


      
        Tecnologia não substitui o professor. Ao contrário, ela empodera os educadores, permitindo que abandonem atividades mecânicas ou repetitivas, como corrigir exercícios e dar aulas expositivas, e tenham mais tempo para atuar como mediadores, mentores e designers da aprendizagem.
      


      TECNOLOGIA na educação: recomendações e experiências para transformar a maneira como se ensina e aprende a partir do uso de ferramentas digitais. In: PORVIR. São Paulo: [s. n.], [2015]. Transcrição do vídeo. Disponível em: https://tecnologia.porvir.org/. Acesso em: 6 nov. 2020.

    


    Para tanto, cabe ao professor dominar e operar as possibilidades que a tecnologia lhe confere, fazendo o melhor uso desses recursos em prol dos objetivos de seu curso, seja ele presencial, seja mediado pelo mundo digital.


    Nessa realidade dinâmica, a formação continuada deve proporcionar a troca de experiências e oferecer possibilidades de trabalho que coloquem a tecnologia a serviço da aprendizagem.


    Isso não significa que todos os professores deverão ensinar o uso de computadores, redes ou inteligência artificial aos alunos, mas sim desenvolver em suas práticas cotidianas aquilo que se espera que os jovens aprendam.


    Fazer bom uso das ferramentas digitais na educação demanda responsabilidade, assim como uma problematização constante dos impactos na vida pessoal e profissional gerados por essa crescente realidade. Isso requer, por sua vez, que os professores desenvolvam estratégias para dialogar com inovações constantes que transformam a cognição humana e as relações sociais.


    Nessa realidade dinâmica, a formação continuada deve proporcionar a troca de experiências e oferecer possibilidades de trabalho que coloquem a tecnologia a serviço da aprendizagem.


    
O Novo Ensino Médio e a BNCC


    No Brasil, as mudanças para um novo modelo de educação têm sido particularmente rápidas e caracterizadas pela inovação. A implementação do Novo Ensino Médio e da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) vem demandando dos professores constantes processos de formação, pois trouxe novos significados para a escola, ou seja, promoveu mudanças nos paradigmas educacionais vigentes até então.


    
      O papel desta obra é oferecer subsídios para que os professores façam essa transição de um modelo ao outro com segurança.

    


    A BNCC estabelece como objetivo da Educação Básica a garantia de direitos de aprendizagem, em termos de competências, habilidades, atitudes e valores, para que os jovens sigam aprendendo e resolvendo demandas complexas da vida pessoal, profissional e cidadã. Trata-se de um documento normativo fundamental para a efetivação do modelo do Novo Ensino Médio, já que serve de referência para a formulação de currículos nas redes de todo o território nacional, nos projetos político-pedagógicos das instituições de Ensino Básico, nas concepções de avaliação da aprendizagem, na produção de materiais didáticos e na formação de professores.


    Competências gerais


    A antiga concepção de que a escola não trabalha as questões pessoais é superada e substituída por dez grandes competências gerais que devem ser desenvolvidas ao longo de toda a escolaridade. São aprendizados focados na formação do indivíduo de maneira integral, para a resolução de demandas complexas da vida pessoal, profissional e cidadã.


    
      A sociedade contemporânea impõe um olhar inovador e inclusivo a questões centrais do processo educativo: o que aprender, para que aprender, como ensinar, como promover redes de aprendizagem colaborativa e como avaliar o aprendizado. (BRASIL, 2018, p. 14).
    


    Competências gerais da Educação


    
      [image: ]

      Aprendizados focados na formação do indivíduo de maneira integral, para a resolução de demandas complexas da vida pessoal, profissional e cidadã.

    


    

    Competências gerais da Educação Básica


    
      
        
          
        

        
          
            	
              1 Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre o mundo físico, social, cultural e digital para entender e explicar a realidade, continuar aprendendo e colaborar para a construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva.

            
          


          
            	
              2 Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base nos conhecimentos das diferentes áreas.

            
          


          
            	
              3 Valorizar e fruir as diversas manifestações artísticas e culturais, das locais às mundiais, e também participar de práticas diversificadas da produção artístico-cultural.

            
          


          
            	
              4 Utilizar diferentes linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), corporal, visual, sonora e digital –, bem como conhecimentos das linguagens artística, matemática e científica, para se expressar e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes contextos e produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo.

            
          


          
            	
              5 Compreender, utilizar e criar tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as escolares) para se comunicar, acessar e disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

            
          


          
            	
              6 Valorizar a diversidade de saberes e vivências culturais e apropriar-se de conhecimentos e experiências que lhe possibilitem entender as relações próprias do mundo do trabalho e fazer escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

            
          


          
            	
              7 Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

            
          


          
            	
              8 Conhecer-se, apreciar-se e cuidar de sua saúde física e emocional, compreendendo-se na diversidade humana e reconhecendo suas emoções e as dos outros, com autocrítica e capacidade para lidar com elas.

            
          


          
            	
              9 Exercitar a empatia, o diálogo, a resolução de conflitos e a cooperação, fazendo-se respeitar e promovendo o respeito ao outro e aos direitos humanos, com acolhimento e valorização da diversidade de indivíduos e de grupos sociais, seus saberes, identidades, culturas e potencialidades, sem preconceitos de qualquer natureza.

            
          


          
            	
              10 Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade, flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

            
          

        
      

    


    Competências específicas e habilidades


    No Ensino Médio, a BNCC se estrutura em quatro áreas, cujos objetivos de aprendizagem são interdisciplinares. No caso das Ciências Humanas e Sociais Aplicadas, são seis competências específicas a serem desenvolvidas ao longo do Ensino Médio, sendo que a cada uma delas se subordina um conjunto de 32 de habilidades.


    Competências específicas e habilidades


    
      
        
          
        

        

        
          
            	
              Competência específica 1. Analisar processos políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais nos âmbitos local, regional, nacional e mundial em diferentes tempos, a partir da pluralidade de procedimentos epistemológicos, científicos e tecnológicos, de modo a compreender e posicionar-se criticamente em relação a eles, considerando diferentes pontos de vista e tomando decisões baseadas em argumentos e fontes de natureza científica.

            
          


          
            	
              O que se pretende nessa competência?


              
                	Desenvolver a capacidade dos estudantes de utilizar métodos, elaborar hipóteses, compor argumentos, sistematizar dados, entre outros procedimentos relacionados à construção do conhecimento.


                	Formar uma visão crítica a respeito da própria ciência, como se constituiu historicamente, por meio de conceitos dicotômicos como modernidade/atraso, Ocidente/Oriente, civilização/barbárie, nomadismo/sedentarismo etc.


                	Analisar fontes de diversas naturezas, incluindo textos, obras de arte, mapas, vestígios da cultura material e imaterial etc.


                	Processar as informações mediante várias ações cognitivas, que incluem a busca e levantamento de fontes de conhecimento para a abordagem de uma temática, a utilização dessas fontes em determinados contextos de aplicabilidade, bem como a análise e interpretação dos dados encontrados.

              

            
          


          
            	
              EM13CHS101 Identificar, analisar e comparar diferentes fontes e narrativas expressas em diversas linguagens, com vistas à compreensão de ideias filosóficas e de processos e eventos históricos, geográficos, políticos, econômicos, sociais, ambientais e culturais.

            
          


          
            	
              EM13CHS102 Identificar, analisar e discutir as circunstâncias históricas, geográficas, políticas, econômicas, sociais, ambientais e culturais de matrizes conceituais (etnocentrismo, racismo, evolução, modernidade, cooperativismo/desenvolvimento etc.), avaliando criticamente seu significado histórico e comparando-as a narrativas que contemplem outros agentes e discursos.

            
          


          
            	
              EM13CHS103 Elaborar hipóteses, selecionar evidências e compor argumentos relativos a processos políticos, econômicos, sociais, ambientais, culturais e epistemológicos, com base na sistematização de dados e informações de diversas naturezas (expressões artísticas, textos filosóficos e sociológicos, documentos históricos e geográficos, gráficos, mapas, tabelas, tradições orais, entre outros).

            
          


          
            	
              EM13CHS104 Analisar objetos e vestígios da cultura material e imaterial de modo a identificar conhecimentos, valores, crenças e práticas que caracterizam a identidade e a diversidade cultural de diferentes sociedades inseridas no tempo e no espaço.

            
          


          
            	
              EM13CHS105 Identificar, contextualizar e criticar tipologias evolutivas (populações nômades e sedentárias, entre outras) e oposições dicotômicas (cidade/campo, cultura/natureza, civilizados/bárbaros, razão/emoção, material/virtual etc.), explicitando suas ambiguidades.

            
          


          
            	
              EM13CHS106 Utilizar as linguagens cartográfica, gráfica e iconográfica, diferentes gêneros textuais e tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais, incluindo as escolares, para se comunicar, acessar e difundir informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.

            
          


          
            	
              Competência específica 2. Analisar a formação de territórios e fronteiras em diferentes tempos e espaços, mediante a compreensão das relações de poder que determinam as territorialidades e o papel geopolítico dos Estados-nações.

            
          


          
            	
              O que se pretende nessa competência?


              
                	Desenvolver a capacidade de comparar e avaliar a ocupação do espaço e a formação das fronteiras, com atenção aos agentes que levam às transformações nas diversas realidades.


                	Trabalhar as diferentes formas de negociações e conflitos, de igualdades e desigualdades e de inclusão e exclusão na produção do espaço.


                	Compreender a complexidade do território por meio do raciocínio geográfico e estratégico e dos conceitos históricos, econômicos, sociológicos e políticos.


                	Analisar dinâmicas de mobilidade de pessoas, de mercadorias e de capital, e transformações tecnológicas relacionadas ao território e ao poder que se exerce sobre ele.


                	Contextualizar visões dualistas a respeito do território (como aquelas entre cidade e campo e entre nomadismo e sedentarismo).

              

            
          


          
            	
              EM13CHS201 Analisar e caracterizar as dinâmicas das populações, das mercadorias e do capital nos diversos continentes, com destaque para a mobilidade e a fixação de pessoas, grupos humanos e povos, em função de eventos naturais, políticos, econômicos, sociais, religiosos e culturais, de modo a compreender e posicionar-se criticamente em relação a esses processos e às possíveis relações entre eles.

            
          


          
            	
              EM13CHS202 Analisar e avaliar os impactos das tecnologias na estruturação e nas dinâmicas de grupos, povos e sociedades contemporâneos (fluxos populacionais, financeiros, de mercadorias, de informações, de valores éticos e culturais etc.), bem como suas interferências nas decisões políticas, sociais, ambientais, econômicas e culturais.

            
          


          
            	
              EM13CHS203 Comparar os significados de território, fronteiras e vazio (espacial, temporal e cultural) em diferentes sociedades, contextualizando e relativizando visões dualistas (civilização/barbárie, nomadismo/sedentarismo, esclarecimento/obscurantismo, cidade/campo, entre outras).

            
          


          
            	
              EM13CHS204 Comparar e avaliar os processos de ocupação do espaço e a formação de territórios, territorialidades e fronteiras, identificando o papel de diferentes agentes (como grupos sociais e culturais, impérios, Estados Nacionais 
e organismos internacionais) e considerando os conflitos populacionais (internos e externos), a diversidade étnico-
-cultural e as características socioeconômicas, políticas e tecnológicas.

            
          


          
            	
              EM13CHS205 Analisar a produção de diferentes territorialidades em suas dimensões culturais, econômicas, ambientais, políticas e sociais, no Brasil e no mundo contemporâneo, com destaque para as culturas juvenis.

            
          


          
            	
              EM13CHS206 Analisar a ocupação humana e a produção do espaço em diferentes tempos, aplicando os princípios de localização, distribuição, ordem, extensão, conexão, arranjos, casualidade, entre outros que contribuem para o raciocínio geográfico.

            
          


          
            	
               

              Competência específica 3. Analisar e avaliar criticamente as relações de diferentes grupos, povos e sociedades com a natureza (produção, distribuição e consumo) e seus impactos econômicos e socioambientais, com vistas à proposição de alternativas que respeitem e promovam a consciência, a ética socioambiental e o consumo responsável em âmbito local, regional, nacional e global.

            
          


          
            	
              O que se pretende nessa competência?


              
                	Analisar como diferentes grupos, povos e sociedades pensam de maneira distinta os territórios, tendo em conta suas múltiplas formas de apropriação da natureza, de organização social e política, de estabelecimento de relações de trabalho e de troca, bem como de sua cultura e linguagens. Também devem ser considerados os objetos advindos da indústria cultural, incluindo os instrumentos e as práticas próprias da publicidade e da propaganda, que atravessam a cultura contemporânea e, em particular, as culturas juvenis.


                	Problematizar os hábitos socioambientais, com destaque para o combate à poluição e ao consumismo e para a análise crítica das cadeias produtivas e do papel de diferentes agentes relacionados a essas questões.


                	Comparar e avaliar modelos, de forma a promover uma relação sustentável com o planeta.

              

            
          


          
            	
              EM13CHS301 Problematizar hábitos e práticas individuais e coletivos de produção, reaproveitamento e descarte de resíduos em metrópoles, áreas urbanas e rurais, e comunidades com diferentes características socioeconômicas, e elaborar e/ou selecionar propostas de ação que promovam a sustentabilidade socioambiental, o combate à poluição sistêmica e o consumo responsável.

            
          


          
            	
              EM13CHS302 Analisar e avaliar criticamente os impactos econômicos e socioambientais de cadeias produtivas ligadas à exploração de recursos naturais e às atividades agropecuárias em diferentes ambientes e escalas de análise, considerando o modo de vida das populações locais – entre elas as indígenas, quilombolas e demais comunidades tradicionais –, suas práticas agroextrativistas e o compromisso com a sustentabilidade.

            
          


          
            	
              EM13CHS303 Debater e avaliar o papel da indústria cultural e das culturas de massa no estímulo ao consumismo, seus impactos econômicos e socioambientais, com vistas à percepção crítica das necessidades criadas pelo consumo e à adoção de hábitos sustentáveis.

            
          


          
            	
              EM13CHS304 Analisar os impactos socioambientais decorrentes de práticas de instituições governamentais, de empresas e de indivíduos, discutindo as origens dessas práticas, selecionando, incorporando e promovendo aquelas que favoreçam a consciência e a ética socioambiental e o consumo responsável.

            
          


          
            	
              EM13CHS305 Analisar e discutir o papel e as competências legais dos organismos nacionais e internacionais de regulação, controle e fiscalização ambiental e dos acordos internacionais para a promoção e a garantia de práticas ambientais sustentáveis.

            
          


          
            	
              EM13CHS306 Contextualizar, comparar e avaliar os impactos de diferentes modelos socioeconômicos no uso dos recursos naturais e na promoção da sustentabilidade econômica e socioambiental do planeta (como a adoção dos sistemas da agrobiodiversidade e agroflorestal por diferentes comunidades, entre outros).

            
          


          
            	
              Competência específica 4. Analisar as relações de produção, capital e trabalho em diferentes territórios, contextos e culturas, discutindo o papel dessas relações na construção, consolidação e transformação das sociedades.

            
          


          
            	
              O que se pretende nessa competência?


              
                	Compreender os múltiplos significados do trabalho, da estratificação social e da participação política nos diversos contextos culturais e sociais.


                	Analisar contextualmente indicadores como os de emprego e renda, as relações entre transformações técnicas, tecnológicas e informacionais e as formas de trabalho nos diferentes tempos e espaços.


                	Analisar os papéis que os seres humanos tiveram na manutenção ou resistência a determinadas formas de exploração do trabalho, bem como na proposição de alternativas aos padrões de produção vigentes em diferentes contextos espaciais, temporais e sociais.


                	Refletir, de forma ética, sobre os sentidos do trabalho em diferentes sociedades e na contemporaneidade.

              

            
          


          
            	
              EM13CHS401 Identificar e analisar as relações entre sujeitos, grupos, classes sociais e sociedades com culturas distintas diante das transformações técnicas, tecnológicas e informacionais e das novas formas de trabalho ao longo do tempo, em diferentes espaços (urbanos e rurais) e contextos.

            
          


          
            	
              EM13CHS402 Analisar e comparar indicadores de emprego, trabalho e renda em diferentes espaços, escalas e tempos, associando-os a processos de estratificação e desigualdade socioeconômica.

            
          


          
            	
              EM13CHS403 Caracterizar e analisar os impactos das transformações tecnológicas nas relações sociais e de trabalho próprias da contemporaneidade, promovendo ações voltadas à superação das desigualdades sociais, da opressão e da violação dos Direitos Humanos.

            
          


          
            	
              EM13CHS404 Identificar e discutir os múltiplos aspectos do trabalho em diferentes circunstâncias e contextos históricos e/ou geográficos e seus efeitos sobre as gerações, em especial, os jovens, levando em consideração, na atualidade, as transformações técnicas, tecnológicas e informacionais.

            
          


          
            	
              Competência específica 5. Identificar e combater as diversas formas de injustiça, preconceito e violência, adotando princípios éticos, democráticos, inclusivos e solidários, e respeitando os Direitos Humanos.

            
          


          
            	
              O que se pretende nessa competência?


              
                	Promover princípios éticos, democráticos e de respeito aos direitos humanos para formação de estudantes aptos a compreender os contextos culturais nos quais esses princípios foram construídos. Essa problematização se estende desde o contexto imediato dos estudantes até as políticas públicas de âmbito nacional e internacional.


                	Identificar formas de violência (física, simbólica e psicológica, por exemplo) no sentido de combatê-las, assim como a análise dos novos impasses éticos trazidos pelas rápidas transformações no mundo contemporâneo.

              

            
          


          
            	
              EM13CHS501 Analisar os fundamentos da ética em diferentes culturas, tempos e espaços, identificando processos que contribuem para a formação de sujeitos éticos que valorizem a liberdade, a cooperação, a autonomia, o empreendedorismo, a convivência democrática e a solidariedade.

            
          


          
            	
              EM13CHS502 Analisar situações da vida cotidiana, estilos de vida, valores, condutas etc., desnaturalizando e problematizando formas de desigualdade, preconceito, intolerância e discriminação, e identificar ações que promovam os Direitos Humanos, a solidariedade e o respeito às diferenças e às liberdades individuais.

            
          


          
            	
              EM13CHS503 Identificar diversas formas de violência (física, simbólica, psicológica etc.), suas principais vítimas, suas causas sociais, psicológicas e afetivas, seus significados e usos políticos, sociais e culturais, discutindo e avaliando mecanismos para combatê-las, com base em argumentos éticos.

            
          


          
            	
              EM13CHS504 Analisar e avaliar os impasses ético-políticos decorrentes das transformações culturais, sociais, históricas, científicas e tecnológicas no mundo contemporâneo e seus desdobramentos nas atitudes e nos valores de indivíduos, grupos sociais, sociedades e culturas.

            
          


          
            	
              Competência específica 6. Participar do debate público de forma crítica, respeitando diferentes posições e fazendo escolhas alinhadas ao exercício da cidadania e ao seu projeto de vida, com liberdade, autonomia, consciência crítica e responsabilidade.

            
          


          
            	
              O que se pretende nessa competência?


              
                	Cumprir deveres pautados nos princípios constitucionais da liberdade de expressão e do respeito aos direitos humanos, que demandam o estímulo à participação responsável e crítica na vida pública.


                	Formar os jovens para o respeito ao livre debate de ideias, para a autonomia de pensamento e para a construção de uma visão crítica da realidade.


                	Identificar e analisar demandas e protagonismos de povos indígenas, populações afrodescendentes – entre elas as comunidades remanescentes de quilombos –, comunidades tradicionais e populações migrantes e refugiadas, considerando a dimensão histórica das condições de exclusão e inclusão pelo desenvolvimento das relações étnico-
-raciais brasileiras.

              

            
          


          
            	
              EM13CHS601 Identificar e analisar as demandas e os protagonismos políticos, sociais e culturais dos povos indígenas e das populações afrodescendentes (incluindo as quilombolas) no Brasil contemporâneo considerando a história das Américas e o contexto de exclusão e inclusão precária desses grupos na ordem social e econômica atual, promovendo ações para a redução das desigualdades étnico-raciais no país.

            
          


          
            	
              EM13CHS602 Identificar e caracterizar a presença do paternalismo, do autoritarismo e do populismo na política, na sociedade e nas culturas brasileira e latino-americana, em períodos ditatoriais e democráticos, relacionando-os com as formas de organização e de articulação das sociedades em defesa da autonomia, da liberdade, do diálogo e da promoção da democracia, da cidadania e dos direitos humanos na sociedade atual.

            
          


          
            	
              EM13CHS603 Analisar a formação de diferentes países, povos e nações e de suas experiências políticas e de exercício da cidadania, aplicando conceitos políticos básicos (Estado, poder, formas, sistemas e regimes de governo, soberania etc.).

            
          


          
            	
              EM13CHS604 Discutir o papel dos organismos internacionais no contexto mundial, com vistas à elaboração de uma visão crítica sobre seus limites e suas formas de atuação nos países, considerando os aspectos positivos e negativos dessa atuação para as populações locais.

            
          


          
            	
              EM13CHS605 Analisar os princípios da declaração dos Direitos Humanos, recorrendo às noções de justiça, igualdade e fraternidade, identificar os progressos e entraves à concretização desses direitos nas diversas sociedades contemporâneas e promover ações concretas diante da desigualdade e das violações desses direitos em diferentes espaços de vivência, respeitando a identidade de cada grupo e de cada indivíduo.

            
          


          
            	
              EM13CHS606 Analisar as características socioeconômicas da sociedade brasileira – com base na análise de documentos (dados, tabelas, mapas etc.) de diferentes fontes – e propor medidas para enfrentar os problemas identificados e construir uma sociedade mais próspera, justa e inclusiva, que valorize o protagonismo de seus cidadãos e promova o autoconhecimento, a autoestima, a autoconfiança e a empatia.
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